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O artigo busca analisar a sequência da cobertura da renúncia de Bento XVI ao 
cargo de papa, ocorrida entre os dias 11 de fevereiro e 13 de março de 2013, 
por meio de análise de conteúdo e observação sistemática de 519 páginas recu-
peradas do site G1.com (g1.globo.com), de acordo com os seguintes aspectos: 1) 
o estágio de produção das peças informativas, segundo as subdivisões do modelo 
News Diamond (BRADSHAW, 2007); 2) o modus operandi do padrão de cobertura 
que possibilita uma maior densidade informativa ou o aumento da resolução 
semântica do acontecimento (FIDALGO, 2007); 3) o modelo de composição das 
peças informativas quanto à sequência narrativa, aos padrões de “hiperlinkagem” 
e aos formatos empregados.
Palavras-chave: Resolução Semântica. News Diamond. G1. Renúncia do Papa 
Bento XVI.
ABSTRACT
This paper analyzes the coverage sequence of the renunciation of Pope Benedict XVI, 
which took place between February 11th and March 13th, 2013, through content 
analysis and systematic observation of 519 recovered pages from G1.com (g1.
globo.com), according to the following: 1) the stage of production of information 
reports, according to the subdivisions of the News Diamond model (BRADSHAW, 
2007); 2) the modus operandi of the standard coverage which enables greater 
information density or the increased semantic resolution of the fact (FIDALGO, 
2007); 3) the composition model of information reports regarding the narrative 
sequence, the “hiperlinking” patterns, and the used formats.
Keywords: Semantic resolution. News Diamond. G1. Renunciation of Pope Bene-
dict XVI.
RESUMEN
En este trabajo se analiza la secuencia de cobertura de la renuncia del Papa 
Benedicto XVI, que tuvo lugar entre el 11 de febrero y 13 de marzo de 2013, 
a través de análisis de contenido y la observación sistemática de 519 páginas 
recuperadas del sitio G1.com (g1.globo.com), de acuerdo a lo siguiente: 1) la 
etapa de producción de piezas informativas, de acuerdo con las subdivisiones del 
modelo News Diamond (BRADSHAW, 2007); 2) el modus operandi del estándar 
de cobertura que permite una mayor densidad de información o aumento de 
la resolución semántica del acontecimiento (FIDALGO, 2007); 3) el modelo de 
composición de piezas informativas según la secuencia narrativa, los estándares 
de “hiperlinkage” y formatos empleados.
Palabras clave: Resolución Semántica. News Diamond. G1. Renuncia del Papa 
Benedicto XVI.
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Introdução
Quando o maior  representante da Ig re ja 
Católica na Terra anunciou, em 11 de fevereiro 
de 2013, que iria renunciar ao cargo, veículos de 
comunicação de todo o planeta, assim como usuários 
da web, direcionaram a atenção para o ocorrido. 
Algumas horas depois de fontes oficiais do Vaticano 
confirmarem o anúncio da renúncia do papa Bento 
XVI1, já era possível acessar um grande número de 
notícias e nuances que faziam referência ao fato.
Partindo deste contexto, o presente artigo busca 
contribuir com os estudos sobre convergência, por 
meio da análise e observação sistemática de 519 
páginas disponíveis no site G1.com (g1.globo.com), 
dedicadas à cobertura da renúncia de Bento XVI ao 
cargo de papa, ocorrida entre os dias 11 de fevereiro 
e 13 de março de 2013, de acordo com os seguintes 
aspectos: 1) o estágio de produção das peças 
informativas, segundo as subdivisões do modelo News 
Diamond (BRADSHAW, 2007); 2) o modus operandi 
do padrão de cobertura que possibilita uma maior 
1 Bento XVI  anunciou a sa ída do papado durante uma 
assembleia de cardeais (consistório), alegando idade avançada 
(85 anos) e saúde frágil. Joseph Ratzinger assumiu o cargo em 
2005. Foi eleito o papa de número 265, sendo o mais velho 
eleito nos últimos duzentos anos para ocupar o posto mais 
importante da Igreja Católica. 




densidade informativa ou o aumento da resolução 
semântica do acontecimento (FIDALGO, 2007); 3) 
o modelo de composição das peças informativas 
quanto à sequência narrativa, aos padrões de 
“hiperlinkagem” e aos formatos empregados.
O News Diamond como modelo de produção 
de notícias
O News Diamond é um modelo de redação para 
o século XXI e, como o próprio nome sugere, assume 
uma sequência de processos e modelos produtivos 
convergentes em formato de diamante, considerados 
em termos de velocidade (speed); profundidade 
(depht) e controle do usuário (user control). O News 
Diamond perpassaria, então, os seguintes estágios 
abaixo enumerados.
Alerta (alert): a informação é disponibilizada 
ou replicada em rede. Neste estágio, a notícia é 
incipiente e pode sugerir o questionamento da 
veracidade da informação. Mídias sociais, a exemplo 
do Twitter e do Facebook, são apropriadas como 
canais adicionais para a circulação de conteúdos 
sob forma de “postagem de manchetes e links nos 
perfis oficiais dos jornais na rede, mas também a partir 
do compartilhamento de manchetes e links para 
notícias por usuários que promovem a recirculação 
do conteúdo jornalístico” (ZAGO; BASTOS, 2013).
Rascunho (draft): o Bradshaw (op cit) sugere 
o uso dos blogs  da redação para apurar mais 
informações, fazer conexões com outros sites, abrindo 
assim a possibilidade de discussão, uma vez que a 
quantidade de informações ainda não é suficiente 
para criar peças informativas mais complexas e 
finalizadas. Este estágio desempenha um papel 
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importante no sentido de manter os leitores em alerta, 
além de atrair comentadores e pingbacks com o 
objetivo de corrigir informações, ou mesmo fornecer 
novas pistas para a composição de novas matérias.
Artigo (article): a esse respeito, o autor explica:
Entre os dois extremos da velocidade e profundidade 
onde o online se destaca, os media impressos e 
de radiodifusão possuem esses pontos fortes: a sua 
natureza documental, e as próprias limitações de 
seu tempo e espaço. A capacidade de documentar 
um relato definitivo e provisório, sob forma de peças 
informativas empacotadas em artigos de 300 palavras 
ou vídeos ou áudios de 3 minutos, é o que tornam 
atraentes as notícias veiculadas nos media tradicionais. 
(BRADSHAW, 2007; tradução nossa).
Neste estágio, os valores-notícia atrelados à peça 
informativa podem incorporar valores de produção 
mais elevados, condicionados à temporalidade 
do tema ou evento em questão a ser reportado 
e difundido em uma série de canais informativos, 
impressos, online ou em broadcast.
Contexto (context) :  a ausência de l imites 
d e  e s p a ç o  e  t e m p o  n a  w e b  p o t e n c i a l i z a  a 
disseminação de “contexto imediato e amplo” por 
meio da incorporação do hipertexto, a exemplo 
de l inks para documentos e metanarrativas que 
contemplam matérias relacionadas, dentre outros. 
Embora o autor faça menção a estes processos em 
termos de velocidade, profundidade e controle do 
usuário, consideramos que este estágio pode estar 
presente, em maior ou menor grau, em todos os 
estágios mencionados anteriormente, bem como 
nos que seguem.




Análise/reflexão (analysis/reflection): Bradshaw 
(2007) expl ica que, neste estágio, a cobertura 
pode ganhar um tom de anál i se sob diversos 
formatos informativos, o que, nos media tradicionais, 
equivaleria aos editoriais em jornais ou entrevistas 
em profundidade nos programas de TV ou rádio. 
Nos ambientes online, a análise assumiria a forma 
de relatos publicados em blogs ou editados em um 
podcast.
Interatividade (interactivity): o autor adota este 
termo para referir-se, não somente à possibilidade de 
comunicação entre usuários por meio da interface 
(ex.: fóruns de comentários), como também para 
conotar a produção de peças informativas em 
multimídia e hipermídia dinâmicas ou estáticas (ex.: 
vídeo, áudio, animação e bases de dados).
Customização (customization): este estágio é 
correlato a uma das especificidades do jornalismo 
praticado para a web, sistematizada por Palacios 
(2003),  a saber,  a capacidade de os usuár ios 
filtrarem dados ou informações segundo suas próprias 
necessidades. Em seu sentido mais básico, Bradshaw 
(2007) menciona a possibilidade de atualizações 
do feed de notícias. Inclui ainda recomendações 
sociais (Ex.: “Outras pessoas que leram esta matéria, 
leram também…”) ou o uso de dados como um 
formato para a composição de peças informativas 
(MACHADO, 2007), além do emprego de (meta)tags 
para a organização das informações.
Propomos associar este modelo ao aporte 
conceitual de Fidalgo (2007). No diagrama que 
s intet iza o News Diamond (Figura 1),  podemos 
perceber que, à medida que o tempo passa e que os 
fatos vão sendo ampliados em contexto, informação 
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Figura 1 - Diagrama do modelo News Diamond
Fonte: Bradshaw (2007).
e novos dados, aumentam as possibil idades de 
enquadramento,  composição narrat iva e sua 
resolução semântica, da qual trataremos adiante. 
Por outro lado, segundo o modelo, a densidade 
informativa é reduzida na proporção em que o 
usuário detém maior controle sobre o volume de 
informações a ele disponíveis.
Com o uso das bases de dados no jornalismo 
d ig i ta l ,  o s  acontec imentos  de i xa ram de  se r 
apresentados como descrições únicas que findavam 
a cada publ icação, passando a compor “um 




mosaico informativo de pequenas notícias sobre o 
tema” (FIDALGO, 2007, p. 101). Dos traços gerais, que 
incluem a resposta às perguntas básicas do lead (o 
que, quem, quando, onde, por quê), as narrativas 
começam a englobar  aspectos  secundár ios , 
passando a analisar o tema sob vários ângulos ou 
enquadramentos.
Nesse contexto ,  F ida lgo (2007)  propõe a 
concepção de resolução semântica (RS) para o 
jornalismo digital, relacionando-a ao emprego das 
bases de dados (BDs) na composição das peças 
informativas, de modo a possibi l itar sua melhor 
organização e classif icação. Segundo o autor, 
quanto maior for a pluralidade e a diversidade das 
informações, sua precisão e consistência, bem como 
o nível de participação dos usuários, maior será a 
RS do acontecimento. Nesse sentido, a RS pode ser 
alta ou baixa, conforme forem os acontecimentos 
descritos, pormenorizados, complementados e 
corrigidos, “à medida que outras notícias sobre o 
mesmo acontecimento se lhe seguem” (FIDALGO, 
2007, p. 102).
O aumento da RS a partir do emprego das BDs 
culminaria, segundo Barbosa (2007), na densidade 
informativa, caracterizada pela pluralidade no uso 
das fontes e a diversidade de conteúdos, e na 
diversidade temática, pautada pela quantidade e 
distinção de temas abordados, abrindo espaço para 
a construção de novas peças informativas.
Segundo Fidalgo, os elementos informativos são 
apresentados de forma sucessiva, seguindo uma 
ordenação. Daí surgem os critérios de classificação 
interna (a exemplo da proposição de campos 
referentes à data de publicação, autoria, tipo de 
evento, personagens etc.) e externa, isto é, o modo 
como os conteúdos jornalísticos são apresentados.
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Mielniczuk et al .  (2010),  ao s istematizarem 
algumas esferas de aplicabilidade da concepção de 
RS, mencionam o estudo de Barbosa (2007), em que 
acena para a possibilidade de analisar o aumento 
da RS “pela atualização contínua dos sites e mesmo 
da incorporação da multimidialidade na formatação 
das notícias em ambientes digitais” (p. 11). Os autores 
sugerem pensar desenhos metodológicos híbridos 
“para aplicar a concepção de RS em pesquisas 
que viabilizem efetivos avanços nos estudos dos 
fenômenos abarcados pelo jornal ismo digital” 
(MIELNICZUK et al., 2010, p. 12).
A s  B D s  e s t ã o  n o  c e n t r o  d o  p r o c e s s o  d a 
concepção de narrativas. (MANOVICH, 2001, p. 198).
No caso mais simples, a interface simplesmente fornece 
o acesso à base de dados subjacente. […] Nos 
novos media, o conteúdo do trabalho e a interface 
são elementos separados e, por isso, é possível 
criar diferentes interfaces para o mesmo material. 
(MANOVICH, 2001, p. 200).
As BDs estimulam o aparecimento de formas 
distintas de narrativa (MACHADO, 2007, p. 112).
A escalabilidade e a variabilidade2, na condição 
de princípios-chave3 que caracterizam o campo dos 
novos media (MANOVICH, 2001), permitem explorar 
2 A respeito deste princípio, Manovich (ibidem2001, p. 56) explica 
que um objeto dos novos media pode existir em versões 
diferentes e potencialmente infinitas, como é o caso dos textos 
disponibilizados em agregadores de notícias, e weblogs e mídias 
sociais. Nesse sentido, a variabilidade também pressupõe a 
modularidade, pois, ao serem digitalizados, os elementos 
mantêm sua identidade separada e podem ser reagrupados e 
personalizados em diversas sequências a partir de um programa.
3 S ã o  e l e s :  R e p r e s e n t a ç ã o  r e p r e s e n t a ç ã o  n u m é r i c a , 
modularidade ou escalabilidade, automação, variabilidade e 
transcodificação (MANOVICH, 2001).




uma série de modelos de composição narrativa em 
multimídia e hipermídia para o jornalismo praticado 
na e para a web ,  no sent ido de desenvolver 
linguagens, narrativas e produtos jornalísticos digitais 
híbridos, influenciados por gêneros predecessores, 
tanto no que se refere a seus aspectos hipermídia, 
multimídia4 e intermídia (LONGHI, 2010) quanto na 
multiplataforma, crossmedia ou transmídia5.
Metodologia
Analisamos um total de 519 páginas coletadas 
do site de notícias G1. O processo de coleta ocorreu 
entre os dias 11 de fevereiro, data em que Bento XVI 
anunciou sua renúncia, e 13 de março, quando o 
papa Francisco I foi eleito, por ocasião do Conclave. 
Procedemos à coleta dos links a partir da inserção 
da ocorrência dos termos “Renúncia” e “papa Bento 
XVI” nos campos de busca do G1. Alguns links não 
relacionados ao fato também foram recuperados e 
indexados, de modo que foram excluídos do corpus.
Hipóteses
1. Na cobertura analisada em sequência, o 
aumento da RS ou a densidade informativa 
referente à renúncia do Papa Bento XVI no 
G1, é observado por meio do recurso às 
4 Fundamentado na combinação de diversos formatos informativos, 
tais como textos, sons, imagens fixas e em movimento e dados 
(MACHADO, 2007; SALAVERRÍA; NEGREDO, 2008).
5As definições de cada termo podem ser encontradas em Scolari 
(2013, pp. 21-58), contudo, pensados para produtos ligados às 
indústrias culturais e de entretenimento. Salaverría e Negredo 
(2008) fazem uma dist inção de tais termos para pensar 
processos e práticas em jornalismo integrado ou convergente. 
Entretanto, a nosso ver, necessitam ser aprofundadas, de modo 
a não gerar confusões terminológicas.
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fontes tradicionais, a exemplo das agências 
de notícias ou sites estrangeiros dos telejornais 
vinculados às organizações Globo.
2. Os formatos empregados na composição 
d a s  p e ç a s  i n f o r m a t i v a s  s ã o  m a i s 
transpositivos, redundantes ou justapostos 
e menos complementares, de modo que 
o padrão de cobertura não apresenta 
inovações significativas no que diz respeito à 
composição narrativa.
3. Em relação ao News Diamond, predomina o 
“artigo”, seguido de “análise”. O “contexto” 
aparece ao longo da cobertura, por meio 
do emprego de hiperlinks e das matérias 
p u b l i c a d a s  d e  m a n e i r a  r e d u n d a n t e . 
“Customização”, quando observado na 
página do G1, ao contrário do que propõe 
o modelo News Diamond ,  não reduz a 
densidade informativa.
Um p ro toco lo  de  cod i f icação e  reg i s t ro 
fo i  desenvolv ido, com o objet ivo de ver i f icar, 
sistematicamente: 1) as subdivisões ou estágios do 
modelo News Diamond (BRADSHAW, 2007); 2) os 
formatos e padrões empregados na composição das 
peças informativas; 3) o padrão de “hiperlinkagem” 
(BARBOSA e MIELNICZUK in: PALACIOS (org), 2011)6; 4) 
as fontes utilizadas para a composição das matérias, 
bem como seus enquadramentos principais.
Resultados
O “alerta” sobre renúncia do papa Bento 
XVI foi feito pela agência de notícias Ansa, mais 
6 Os itens 2 e 3 foram adaptados das fichas de hipertextualidade e 
multimidialidade disponíveis em Palacios (org. 2011).




especificamente, pela jornalista Giovanna Chirri, 
que ao acompanhar o consistório do então papa 
com os demais cardeais, conseguiu compreender 
o discurso em latim de Bento XVI. Segundo relatos 
de matérias em sítios jornalísticos de referência7, 
a jornalista ligou em seguida para o porta-voz do 
Vaticano, Padre padre Federico Lombardi, que 
confirmou a renúncia. A Ansa divulgou a informação 
às 11h 46min no horário local (8h 46min de Brasília) e 
todas as agências internacionais de notícias fizeram 
o mesmo minutos depois.
Uma vez configurado o alerta, a primeira página 
do G1, que dá sequência à cobertura, passou por 
uma série de atualizações ocorridas entre os dias 
11/02 e 28/02 de fevereiro de 20138,  nas quais 
figuram pirâmides invertidas em segundo nível de 
estratificação (FRANCO, 2009), contendo subtemas 
relacionados ao anúncio da renúncia, assunto 
principal da matéria, seguidos de textos sobre seu 
estado de saúde frágil, crises instauradas na Igreja, 
uma retrospectiva de acontecimentos e uma síntese 
de ações realizadas ao longo do seu pontificado e 
dos livros e encíclicas por ele publicados.
O s  f o r m a t o s  e m p r e g a d o s  e  m o d e l o s  d e 
composição narrat iva observados na pr imeira 
página9 se repetem- se exaustivamente nas páginas 
subsequentes, a saber: 1) uma galeria com seis 
7 http://exame.abril.com.br/mundo/noticias/conhecimento-de-
latim-ajudou-em-furo-sobre-renuncia-do-papa
8 A coleta não foi  real izada à medida em que as peças 
informativas eram atualizadas em um contínuo, mas através 
por meio da inserção de palavras-chave no campo do site 
do G1. Isso nos   permitiu observar o modo pelo qual as peças 
informativas iam sendo atualizadas ao longo do tempo.
9 <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/02/papa-bento-xvi-
vai-renunciar-diz-agencia-italiana.html>
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imagens meramente ilustrativas, não relacionadas 
com o fato principal, objeto da cobertura10; 2) um 
vídeo com uma matéria do Jornal Nacional, incluindo 
transmissão e comentários ao vivo do correspondente 
em Roma, Marcos Losekan, seguidos por uma 
reportagem sobre o anúncio da renúncia e o que 
aconteceria após o papa deixar o cargo; 3) um box 
composto por fotos ilustrativas e texto, sintetizando sua 
trajetória, que se repete uma série de vezes ao longo 
das páginas analisadas; 4) três fotos (complementares 
ao fato, que ilustram o momento em que o papa 
anuncia a sua renúncia no consistório).
Pudemos verificar que a maioria dos conteúdos 
textuais verbais disponíveis no G1 sobre a renúncia 
do papa Bento XVI são redundâncias dos conteúdos 
difundidos nos telejornais da Globo, incluindo aí 
as editorias regionais, que justapõem, de modo 
transpositivo, as matérias veiculadas nos telejornais 
das afiliadas à da emissora. Raras exceções foram 
encontradas no sentido de que, quando não são 
redundantes, as matérias dos telejornais servem como 
informação de contexto à matéria principal. Ainda 
assim, os vídeos, em sua maioria, não consistem em 
produções específicas para o site, mas são meras 
transposições de programas jornalísticos da TV aberta 
nacional, regional ou da Globonews, canal de TV 
fechado vinculado às organizações Globo.
A redundância das informações está presente 
para além da coexistência de formatos informativos 
que reproduzem conteúdos semelhantes na mesma 
página, mas também quando uma matéria publicada 
anteriormente em uma página desdobra-se em 
diversas outras páginas.
10  Esta mesma galeria de imagens é utilizada em 19 páginas 
relacionadas à cobertura.




Além de os subtemas ligados à cobertura da 
renúncia do papa estarem vinculados às pautas 
dos telejornais, verificamos ainda a predominância 
de um modelo de cobertura pautado pelas fontes 
tradicionais, a exemplo das agências de notícias 
ou sítios sites estrangeiros. Dentre as 519 páginas 
analisadas, 234 foram construídas com informações 
totais e/ou parciais advindas de agências, com 
destaque para France Press (82), EFE (63), Agence 
France Press - (AFP) (42) e Reuters (17). Das vozes 
oficiais e/ou especialistas que servem de fonte para a 
maioria das matérias, é possível perceber a presença 
recorrente do atual papa emérito Bento XVI, Dom 
Odilo Scherer (arcebispo de São Paulo), Dom Geraldo 
Magella, Dom Raymundo (presidente da CNBB) e o 
porta-voz do Vaticano, Federico Lombardi. As mídias 
de referência também despontam como fontes 
de informação, a exemplo da rede de televisão 
britânica BBC, com 20 vinte ocorrências nas matérias 
anal isadas. As redes sociais também se fazem 
presentes, embora em menor número, a exemplo do 
Twitter e do Facebook, com maior destaque para o 
primeiro, contabilizando dez inserções como fontes 
de notícias produzidas pelo G1.
Outro padrão de cobertura recorrente diz 
respeito à produção de texto, fotografias e vídeos 
pela repórter especial do G1 no Vaticano, Juliana 
Cardi l l i .  As peças informativas são compostas 
por v ídeos aparentemente produzidos através 
depor um smartphone,  de no máximo 1min 30, 
que, basicamente, reproduzem o conteúdo do 
texto verbal de páginas relacionadas à renúncia, 
além de fotos i lustrativas que se alternam com 
fotos complementares. Mesmo assim, o padrão de 
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cobertura é pautado por fontes oficiais (a exemplo 
do porta-voz do Vaticano) e de fontes testemunhais, 
a exemplo de turistas que estavam presentes nas 
últimas aparições públicas do então papa Bento XVI 
ou de pessoas no entorno, a exemplo de moradores, 
trabalhadores, entre outros.
Identificamos o uso das dos BDs somente quando 
da recuperação de matérias através por meio do 
uso de hiperlinks. Nas 519 páginas, identificamos 1.602 
links, sendo 965 embutidos, isto é, incorporados à 
matéria principal, e 637 sobrepostos, localizados na 
parte inferior ou lateral da matéria principal. Outro 
fato que chama a atenção é o uso recorrente de 
links intrínsecos, que remetem a páginas do próprio 
G1, totalizando 1.570 ocorrências, ao passo que 
somente 25 links são extrínsecos, ou seja, direcionados 
para notícias de outros sites de notícia ou media 
institucional. Há também as matérias que não fazem 
uso de nenhuma espécie de link, totalizando 149 casos.
Apesar de constatarmos a predominância de um 
modelo de cobertura pautado pelos enquadramentos 
dos telejornais vinculados às organizações Globo, 
podemos perceber alguns indícios dos estágios de 
produção sistematizados no News Diamond. No 
entanto, acreditamos que isso ocorre muito mais por 
força de um ethos jornalístico do que em função 
de uma reorganização nos modelos e processos 
produtivos da redação em si. Vejamos por quê.
Embora as atualizações fossem publicadas de 
modo contínuo e estratificado de modo a aumentar 
a RS do acontecimento, observamos que este 
“aumento” ocorre, na maior parte das vezes, sob 
forma de “artigo”, mas de forma transpositiva, ou seja, 
sem considerar as especificidades ou potencialidades 




da web, como descritos por Bradshaw (op cit) ou 
sistematizados por Palacios (2011 [org.]).
Na sequência da cobertura, após o anúncio 
da renúncia do então papa Bento XVI ter s ido 
reportado primeiramente no Jornal Nacional, o G1 
procede a uma série de desdobramentos a respeito 
do assunto. Um deles, a título de ilustração, é uma 
matéria publicada também no dia 11 de fevereiro 
de 2013, em que Georg Ratzinger, irmão do papa, 
comenta sobre os motivos de sua renúncia. A 
matéria (classificada como “artigo”, na acepção 
de Bradshaw), é seguida e separada pelo intertítulo 
“Entenda”, onde no qual recupera boa parte das 
informações publicadas anteriormente no s ite . 
Aqui, identificamos a presença de informações de 
“contexto”, mas pautadas por um modelo produtivo 
t ranspos i t ivo semelhante ao jornal  impresso e 
redundante, uma vez que replica exaustivamente 
peças informativas disponibil izadas em diversas 
páginas, a exemplo de uma galeria de imagens e 
de um box com texto e imagem sobre a trajetória 
de Joseph Ratzinger.
Com relação ao estágio “rascunho” (draft), 
caracterizado por Bradshaw em termos de medium, 
identificamos que os únicos blogs que se dedicam à 
cobertura de tal assunto são o do comentarista político 
da Globo e repórter de política do Jornal das Dez, 
vinculado à Globonews, Gerson Camarotti, e outro, 
intitulado “Traduzindo a sucessão do Papa Bento 
XVI”, no qual “especialistas em Vaticano e religiosos” 
([…) “] oferecem explicações didáticas para ajudar 
o leitor a entender o conclave, reunião de cardeais 
que vai eleger o novo Papa”.  No entanto ,  os 
conteúdos publicados nessas plataformas assumem 
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mais um caráter de “anál ise”, na acepção de 
Bradshaw, do que de “rascunho” em si. Além disso, o 
conteúdo publicado no blog do Camarotti é apenas a 
transposição, sob forma de texto verbal, de uma série 
de reportagens especiais sobre a renúncia do papa 
Bento XVI que foram veiculadas no referido telejornal.
Pudemos observar o estágio de “análise” em 
46, das 519 páginas recuperadas no G1. Algumas 
vezes, este estágio parece estar integrado ao estágio 
“contexto”, descrito anteriormente. A primeira página 
de “análise” aparece 2 dois dias após o anúncio da 
renúncia do papa, após 78 páginas publicadas sobre 
o tema. Identificamos a presença recorrente de 
textos verbais, desprovidos de quaisquer indícios de 
hibridismos ou inovações em termos de composição 
narrativa. Para além dos blogs mencionados, as 
“análises” correspondem a textos traduzidos de da 
mídia estrangeira de referência (a exemplo da BBC), 
ou agências de notícia estrangeiras (a exemplo da AFP).
O “contexto” não assume um caráter inovador, 
uma vez que que  se manifesta principalmente 
por meio da inserção de hiperl inks intrínsecos e 
da incorporação de matérias ou subtemas ligados 
à matéria principal na mesma página. O estágio 
“ in terat iv idade”,  por  sua vez ,  se  resume-  se , 
basicamente, à incorporação de hiperlinks embutidos 
ou sobrepostos às matérias, aos menus ligados à 
cobertura da renúncia do papa, além dos recursos 
multimídia, a exemplo dos vídeos e infográficos, 
possibilitando, assim, uma diversidade de trajetos de 
leitura. Apesar de o G1 incorporar plugins para mídias 
sociais e um campo de comentários nas páginas, não 
há qualquer indício de que a cobertura tenha sido 
pautada pelos comentários dos leitores/usuários.




Por fim, a “customização”, que, no modelo de 
Bradshaw (op. cit2007), em tese, reduziria a densidade 
informativa ou a RS do acontecimento, no G1, à 
medida que ocorre predominantemente por meio 
das tags, visando à classificação interna do assunto/
tema no site, ou de matérias relacionadas que, de 
modo nenhum, reduzem sua densidade informativa 
ou, em outras palavras, sua RS. Pelo contrário, tags, 
como “Vaticano” ou “papa Bento”, elementos de 
classificação interna que predominam na maior parte 
das páginas analisadas, dificultam a filtragem das 
matérias relacionadas ao tema.
À  m e d i d a  q u e  a n a l i s a m o s  a s  p á g i n a s , 
sistematizamos os principais enquadramentos, como 
mostra o Quadro 1, que sintetiza também os picos de 
atualização relacionados à renúncia de Bento XVI, 
cuja média de atualizações atingiu 14,09 páginas 
publicadas diariamente.
Quadro  1  -  P icos  de  a tua l i zação,  p r inc ipa i s 
enquadramentos e estágios semelhantes ao modelo 
News Diamond relacionados à cobertura da renúncia 
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renúncia do papa 
a vários escândalos 
envolvendo membros 
da Igreja (Vatileaks). 
Especulações em 
torno dos candidatos 





Últimas ações do 
papa a frente da 
igreja e as despedidas 
de fiéis. O futuro de 
Bento XVI e que rumos 




O jornal italiano “La 
Repubblica” publicou 
que o Papa Bento 
XVI decidiu renunciar 
após ter recebido um 
“informe ultrassecreto”, 
elaborado por três 
cardeais, em que 
é denunciada uma 
suposta trama de 
corrupção, sexo e 





envolvendo a Igreja 
e a promulgação de 
decreto para antecipar 





Realização da última 























Preparações para o 
conclave ; Chegada 





Chegada dos cardeais 
em Roma; Realização 




11/03/13 25 Preparação para o início do conclave
artigo; 
análise
12/03/13 32 Início do conclave artigo
13/03/13 78 Anúncio do novo papa Francisco I
Alerta; 
artigo
Com a proximidade do conclave, observa-
se uma redução do emprego da multimidialidade 
nas narrativas. Enquadramentos relacionado às 
reuniões de congregação ou análises sobre o perfil 
do novo se restringem apenas a pirâmides invertidas 
estratificadas em formato de texto verbal escrito, de 
fotos ilustrativas (predominante) ou complementares 
ou ainda ao emprego de vídeos transmitidos em 
telejornais vinculados às organizações Globo, cujos 
conteúdos são transpostos à página do G1, sob forma 
de texto verbal.
Considerações finais
Resumindo, a densidade informativa ocorre 
predominantemente graças ao material produzido 
por agências de notícias internacionais, media 
in ternacionai s  de referênc ia ou por  meio de 
reportagens veiculadas em telejornais da emissora 
e afiliadas disponibilizadas de forma justaposta e 
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transpositiva. Os modelos de composição narrativa 
são pautados por uma justaposição ou redundância 
de conteúdos, que assumem formatos distintos.
O  u s o  d o  h i p e r t e x t o  c o m o  r e c u r s o  d e 
metanarrativa ocorre com frequência, embora não 
estejam claras as razões pelas quais uma notícia ou 
fato que tenha sido publicado anteriormente seja 
recuperado sob forma de metanarrativa por meio de 
hiperlink ou de conteúdo textual verbal redundante 
na página.
Em essência, o modelo News Diamond não 
pôde ser observado no padrão de cobertura sobre a 
renúncia do papa Bento XVI no G1. Podemos identificar 
apenas um ou outro indício dos estágios sistematizados 
por Bradshaw (2007), mas sem grandes inovações 
introduzidas no padrão de cobertura da redação.
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